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Comitê Estadual de Investigação


de Óbitos e Amputações


Relacionados ao Trabalho do Paraná


Relatório do IV Seminário do Comitê de Investigação de Óbitos e Amputações Relacionados ao Trabalho do Paraná

“Interinstitucionalidade: um caminho necessário”

Dia: 19/06/07

Horário: 08h30 às 17h30

Local: Auditório do Ministério Público do Estado do Paraná

Endereço: Marechal Hermes, 779, Centro Cívico, Curitiba - Pr 

Participantes
Estiveram presentes 64 pessoas representando órgãos governamentais, SUS, Sindicatos, Associações e técnicos que realizam vigilância em saúde do trabalhador. 

Abertura

A mesa de abertura foi composta por representantes do Ministério Público (Estadual e do Trabalho), do Instituto Nacional de Seguro Social – INSS, Secretarias do Governo Estadual (Trabalho, Segurança Pública e Saúde), Fundacentro do Paraná, Secretaria Municipal de Saúde e a palestrante (Dra. Aldacy Rachid Coutinho). O evento iniciou com a fala do representante do Ministério Público do Estado do Paraná, Procurador de Justiça que atua no Centro de Apoio Operacional das Promotorias de Defesa da Saúde do Trabalhador, Dr. João Zaions.

Palestra

Desenvolvimento Sustentável e Condições de Trabalho: Novas Perspectivas para a Saúde do Trabalhador.

Palestrante: Dra. Aldacy Rachid Coutinho

                    Doutora em Direito



Advogada e Procuradora do Estado do Paraná

Apresentações

Funcionamento do Comitê: 

Secretaria Municipal de Saúde – Luiz Antonio Bittencourt

Atribuições das Instituições: 

Núcleo de Repressão aos Crimes Contra Saúde – NUCRISA – Dra. Paula Brisola

FUNDACENTRO do Paraná/ MT – Mey Rose Rink

Secretaria de Estado do Trabalho, Emprego e Promoção Social – Jane Salgado

Secretaria Municipal de Saúde de Curitiba – Luiz Antonio Bittencourt

Ministério Público do Estado do Paraná – Roselene Sonda

Nexo Técnico Epidemiológico: 

Instituto Nacional do Seguro Social – INSS – Dra. Tânia de Fátima Kurowski Siedler

Entidades Sindicais:

Sindicato dos Técnicos de Segurança do Paraná – SINTESPAR – Adir de Souza

FETRACONSPAR/CNTI – Willian Dolenga

Debates

· Sobre a atuação das instituições e outros assuntos:

· Quando o Comitê surgiu, a intenção era trabalhar no início óbitos e amputações, para depois ampliar para outros agravos, mas infelizmente até hoje isto ainda não ocorreu;

· Até 2005 as investigações do Comitê ainda eram demandadas e coordenadas pela Secretaria de Estado da Saúde – SESA;

· De acordo com o anuário estatístico do INSS o Paraná é o terceiro estado onde mais ocorrem acidentes de trabalho sendo lamentável não haver uma apresentação contendo uma série histórica destes acidentes;

· Está ocorrendo um retrocesso, pois os SUS no âmbito estadual não vêm realizando o seu papel;

· A falta de gerenciamento do fluxo de investigações do Comitê é percebida pela falta de numeração das fichas de investigação do Comitê;

· Deve-se cobrar das instituições como o MPPR, a fiscalização pela execução das ações do Comitê;

· As entidades representativas de trabalhadores vêm frustrando suas expectativas em relação às ações do Comitê;

· Está existindo uma crise gerencial dentro do estado;

· Não há que se desqualificar as ações dos técnicos, mas sim a falta de estrutura das instituições;

· Críticas em relação à ausência de representação da Delegacia Regional do Trabalho do Paraná – DRT/MT e INSS no Comitê;

· Críticas sobre a atuação da SESA no Comitê e em outros espaços como a Comissão Estadual do Benzeno;

· Defesa do CEST/SESA com a afirmação de que o órgão está sim demandando as investigações do Comitê;

· O gestor estadual deve levar aos espaços de controle social a discussão sobre as ações que vêm executando na área da saúde do trabalhador;

· As poucas ações da SESA no Comitê estão documentadas através de um relatório feito pelo Ministério Público do Paraná;

· Foi citado o trabalho realizado nos CEREST’s de Santa Catarina e São Paulo, ficando a indagação do porque no estado do Paraná não funciona. Deve haver ação política do estado.

· Questionamentos em relação à falta de interlocução dos três órgãos governamentais que atuam na área da saúde do trabalhador;

· No encontro RENAST – SUL o Hospital do Trabalhador foi considerado como modelo para evento sentinela;

· Falta de ações do estado e da FUNDACENTRO em relação a acidentes previsíveis, como por exemplo: silos e outros;

· Foi comentado sobre o trabalho dos técnicos da SESA na implantação do SINAN-NET, como a capacitação e sensibilização dos técnicos das Regionais para implantação daquele sistema de informações;

· Ressaltado a importância da intersetorialidade para trabalhar nesta área;

· Não adianta SINAN-NET sem trabalhar os dados;

· O estado (SESA) está pautado por demandas de fora, falta movimento institucional;

· Existe uma dificuldade de o gestor estadual dialogar com o controle social;

· Conforme o Decreto que instituiu o nexo-técnico epidemiológico, deve haver nas reuniões da CIST- Estadual, um representante do INSS;

· A representação criminal deveria ser compulsória e não depender da vontade do trabalhador;

· O prazo decadencial para representação criminal de trabalhadores que sofreram acidente de trabalho com lesões corporais é muito exíguo;

· Críticas ao poder público que não cumpre o seu papel;

· Críticas em relação à ausência da DRT/MT no Comitê;

· Críticas em relação à alta programada do INSS, principalmente por causa da suspensão do benefício enquanto não é feita nova perícia;

· Falado sobre a problemática da terceirização do mundo do trabalho e seus reflexos nos laudos de PPP (Perfil Profissiográfico Social) do INSS, que não são feitos nas empresas contratantes, prejudicando os trabalhadores;

· Deve haver por parte do INSS a proposição de Ações Regressivas;

· Dificuldades que os trabalhadores enfrentam em relação ao INSS, quando os peritos solicitam exames complementares;

· Crítica em relação a defesa do uso correto do amianto por parte da FETRACONSPAR e CNTI;

· O MPPR esclareceu que a SESA retornou sua participação nas reuniões do Comitê em abril de 2007, após solicitação encaminhada ao Secretário da Saúde. 

( Sobre fontes, sistemas de informações e fluxo do Comitê:

· A SESA ressalta que já ocorrem notificações de acidentes graves e óbitos, sendo esse um primeiro passo;

· Não adianta nada notificar se isso não é divulgado;

· Já existe uma articulação de repasse de informações entre HT, INSS, NUCRISA, MPPR e o Comitê;

· Falado sobre a implantação do SINAN-NET até final de 2007 no estado do Paraná;

· O Sindicato dos Marceneiros de São José dos Pinhais falou sobre a luta do sindicato em conseguir informações sobre acidentes ocorridos nas empresas, porém com a implantação de um programa de distribuição de cestas básicas aos familiares das vítimas de acidente de trabalho, o número de notificações aumentou consideravelmente. Também declarou que o sindicato está encaminhando as notificações (CATs) ao Ministério Público do Paraná;

· Falado sobre os conflitos de competência entre SUS e Ministério do Trabalho;

· Deve-se retornar aos objetivos do Comitê, que é a promoção de ações coletivas a partir de um banco de informações, com ampliação para outros agravos;

· O INSS colocou-se à disposição para gestionar dentro da instituição formas de melhorar e aumentar os dados fornecidos ao Comitê;

· Dificuldade de acesso aos dados da CAT (on-line);

Propostas e encaminhamentos

· A SESA deve assumir o seu papel na centralidade das atividades do Comitê (coordenação das atividades de investigação);

· O SINTESPAR sugere que o Comitê realize ações concretas na área da prevenção;

· Retomar as investigações do Comitê;

· Promover encontro entre as Vigilâncias Sanitárias do estado;

· Deve-se ter acesso ao banco de dados do Comitê;

· O NUCRISA vai repassar relatórios das investigações ao SUS para facilitar o trabalho dos mesmos;

· Necessidade de conversar com a SESA para a definitiva retomada das investigações do Comitê, retorno das discussões do fluxo e acesso ao banco de dados;

· Realizar a busca ativa das notificações no sentido de construir uma rede de notificações.

Curitiba, 22 de agosto de 2007.

Roselene Sonda

Coordenação

Ministério Público do Estado do Paraná































































































































































































































































































































































































































































Ministério Público (MPT e MPPR); Instituto Nacional de Seguro Social – INSS (Gerência Curitiba); Sistema Único de Saúde – SUS (CEST/SESA, SMS e Hospital do Trabalhador); Secretarias do Governo Estadual (Trabalho e Promoção Social – SETP); Núcleo de Repressão aos Crimes Contra Saúde – NUCRISA (Policia Civil do Paraná); Ministério do Trabalho e Emprego (Delegacia Regional do Trabalho – DRT/PR e Fundacentro); Universidades (UFPR); Trabalhadores (ADVT/APLER, CNTI, CUT, FETRACONSPAR e SINTENSPAR).


